Doce Sexta-Feira


(Mortu)





I





Era uma sexta feira, dia 13 de agosto. Eu estava sozinho em casa, não havia nada pra fazer naquele momento. Era mais ou menos umas oito horas da manhã. Meus pais tinham viajado e levado minha irmã de dezenove anos. Fui até o quarto e dei uma olhada em todo aquele visual macabro que nele se manifestava. Meus olhos percorriam por cada foto bizarra, por cada carnificina que havia ali. Minhas sobrancelhas se abaixavam e minha boca abria num sorriso que me fazia mostrar os dentes. Eu sentia muito prazer ao ver aquilo.


Na gaveta do armário havia a biografia completa do meu maior ídolo das telas. Havia também uma máscara e uma faca de borracha. Duas luvas e duas botas de cano alto se encontravam no canto do quarto.


Na noite passada eu havia brigado com o Carl, pelo simples fato de que ele me negou emprestar seu carro para eu levar Kate, minha namorada, ao cinema.


Kate era uma linda garota, e ainda é, segundo meus olhos. Ela fazia meu tipo; ela era do tipo revoltadinha, não tava nem ai pra ninguém. Ela só se sentia feliz quando estivesse comigo. Ela daria sua própria vida pra me deixar viver e vice-versa. Ela nunca negava nada que eu pedisse. Sempre que eu precisasse, ela estaria sempre lá, sempre presente. Ela era e ainda é, tudo pra mim.


Willian, irmão do Phillip e namorado da Anne era meu melhor amigo. Ele curtia o mesmo que eu, a gente fazia tudo que havia de mais estranho e que estivesse a nosso alcance. Ele confiava mais em mim do que em todo o resto do mundo, e eu confiava nele como eu confiava na Kate.


Fui até a sala, peguei o telefone, liguei para eles e os chamei até minha casa. Em menos de dez minutos eles chegaram.


Eu era muito louco, minhas idéias eram estranhas e súbitas. Eu jamais poderia dizer o que iria fazer no outro dia. Eu poderia até supor, mas nunca ter certeza. Meu maior medo era perder a Kate e o Will, talvez esse fosse meu único medo.


Eles eram minha família. Nossas vidas eram quase uma só. Era como se fossemos um único corpo, um único pensamento, uma única razão de viver. A razão que a gente nunca encontra. Se algo de ruim acontecesse com um de nós, era com se isso acontecesse com os outros também.


Nessa época eu tinha vinte e dois anos, o Will tinha essa mesma idade e a Kate era um ano mais nova que a gente.


Essa foi a sexta-feira mais inesquecível que tivemos. Foi também a mais louca. Foi o dia em que resolvemos mostrar para todos que somos normais. O bastante para revelar-lhes nossa ira. A ira que nos faz insanos, não pelo fato de querermos ser o que não somos, mas porque somos o que somos porque queremos ser assim.


Fomos até meu quarto. Vesti as luvas, calcei as botas e peguei a máscara cheia de furos que eu tanto adorava.


O Will curtiu muito uma máscara que eu tinha. De um design vampirístico, naquele típico estilo; dentes para fora, sangue escorrendo pela boca e uma peruca de cabelos longos acoplada. Eu a dei para ele.


Já a Kate, curtiu se maquiar no quarto de minha irmã e fazer combinações com lentes vermelhas, unhas metálicas de ponta afiada, uma touca de frio, botas de cano alto, correntes grossas na cintura e seu jeitinho macabro de ser.


Fui até a cozinha e peguei uma faca grande. Sai para o quintal; peguei Fred, o gato, o joguei para o alto e antes que ele pudesse tocar o chão, fiz um movimento brusco com a faca em sua direção. A faca tocou o corpo do gato com violência e o fez emitir um alto ruído de dor. Ao praticar essa ação, fechei os olhos para que não lhes respingasse o sangue do gato.


Após esse tempo, olhei para o chão na intenção de encontrar as duas metades de Fred. Mas apesar de o gato estar estourado pela barriga, saindo suas tripas e seus órgãos interiores, ele ainda estava inteiro e não cortado, separado ao meio.


De ódio, joguei a faca em cima do corpo do gato afim de traça-lo, e nisto, a faca encontrar o chão aonde iria se fixar. E consegui. “Boa pontaria eu tenho” - pensei.


Voltei à cozinha e desta vez peguei o cutelo mais afiado que encontrara. Ele estava “sorrindo” pra mim. Separado dos outros dois que estavam guardados na gaveta, ele estava em cima da pia, como se estivesse preparado para eu chegar e pegar.


Fui até meu quarto, onde estavam o Will e a Kate. Olhei para o relógio que ficava em cima da estante ao lado de minha cama e este marcava nove horas e quarenta e três minutos.


Decidimos então, dividirmos entre lugares distintos para onde iríamos. O will e a Kate foram para suas casas, eu fui para a casa do Carl.
















































































II





Chegando em casa, Will deu de cara com a sua mãe, mas entrou rapidamente no seu quarto sem dizer nada. Ele se vestiu todo de preto, calçou suas botas de cano alto, pegou seu sobretudo e saiu do quarto. Desceu as escadas e foi até a cozinha.


Olhou as facas, tocou-as e pegou a que mais lhe agradou. Sua mãe estranhou o fato e suas roupas:


-	Hey, cara! Não estamos no Halloween - estranhou sua mãe.


-	Eu sei disso - disse Will secamente.


Sua mãe ficou sem saber qual era sua intenção. Will rodeou toda a cozinha e


parou logo atrás dela. Ele fechou os olhos e friamente a esfaqueou pelas costas. Antes de cair no chão ela gritou. O sangue escorreu pela cozinha.


	Seu pai, que estava na sala assistindo TV, escutou o grito e foi ver o que havia acontecido. Chegando lá, viu o sangue escorrido em abundância e o corpo de Sara - mãe do Will, e sua esposa - pelo chão. Ficou assustado e olhou para frente. Lá estava Will, encostado na geladeira, de braços cruzados e com um sorriso macabro nos lábios.


-	Willian? O que você fez com sua mãe? - seu pai perguntou.


Will foi-se aproximando de seu pai, com a faca ensangüentada na mão, sorrindo,


olhando profundamente para os olhos medrosos que se encontravam logo à sua frente.


-	O mesmo que farei com você - disse ele.


Nesse momento, ele segurou seu pai pelo ombro e impulsionou a faca contra seu


corpo. Depois disso ele ainda disse:


-	A morte nem sempre é mais dolorosa que viver sem alguém que você goste. Estou fazendo um favor pra você. Você não iria suportar a dor da perda. Farei o mesmo favor para Phillip - seu irmão de dezesseis anos. - Encontro você no inferno.


Antes de cair, seu pai ainda tentou impedi-lo:


-	Agora que você já conseguiu o que queria, deixe pelo menos o Phill em paz. Não acabe com sua família.


-	Mas se eu deixá-lo em paz, não terei conseguido o que quero. E minha família não se acabará dessa forma.


Will subiu pelas escadas, passou pelo corredor e foi até o quarto de Phill. Parou em


frente a porta, retirou a máscara que eu lhe dei de presente e a colocou no rosto. Abriu a porta sem bater e lá estava seu irmão.


-	Você não aprendeu bater na porta antes de entrar? E nem venha tentar me


assustar, pois esse tipo de máscara já não me faz mais chorar como antigamente.


Phill percebeu a faca na mão do seu irmão e que estava manchada de vermelho.


-	Hey, - disse ele - o que foi que você passou nessa faca aí? Está bem real cara.


-	Sangue - respondeu Will.


-	Não me diga que você matou o Bob?!


-	Por que faria isso?


-	Não sei, mas você faria.


-	É verdade, eu faria...


-	Mas se não foi o Bob, então tudo bem.


-	É claro que não foi o Bob. O Bob é um cão, e isso não é sangue canino; é sangue


humano.


	O Phill sorriu.


-	Ah, qual é? Você andou matando sua namorada, foi? - disse o Phill irônico.


-	Não. Andei matando seus pais - respondeu Will.


-	Hey cara! Não brinque com isso - o Phill apelou.


-	Não brincarei até fazer o mesmo com você.


Will agarrou seu irmão pelas costas e cortou-lhe a garganta sem demora. Deixou o garoto cair pelos seus braços e virou-se para trás. Viu a chave em cima da cama do seu irmão e a pegou; saiu do quarto tranqüilamente e trancou a porta. Desceu as escadas e foi até o banheiro.


Will entrou no banheiro para lavar a faca que estava ensangüentada. Após limpar a arma, levantou a cabeça ficou parado por um momento, olhando para sua imagem refletida no espelho. Retirou a máscara vagarosamente e na profundidade do seu olhar, reconheceu um assassino frio e impiedoso. Seu nome era Willian Jones. Ficou se olhando durante uns cinco minutos antes de guardar a máscara em um bolso interior do sobretudo e, então, saiu do banheiro.


Caminhou até a porta da frente, passando pela cozinha. Não deu atenção aos corpos e saiu, tranqüilamente, como se nada tivesse acontecido. Seu destino era a casa da sua namorada, Anne.































































































III





Kate morava com sua mãe, uma prostituta viciada que trabalhava nas ruas e em bares e boates. Saía todos os dias sem saber se chegaria em casa e nem quando. Kate não conheceu seu pai, que com certeza era mais um cliente desconhecido de sua mãe.


É por causa dessa vida cheia de problemas que ela não estava nem aí pra nada. Só se importava comigo e seus melhores momentos eram quando estava em minha companhia.


Eu havia percebido que ela estava cansada disso. Sua mãe dizia que a amava, mas não se importava nem com o próprio traseiro. Ela sempre me dizia que isso um dia iria acabar e sua mãe sairia das ruas para trabalhar em casa, fazendo algo melhor do que se prostituir. Mas ela sabia que sua mãe gostava dessa vida e que se dependesse dela, morreria com essa profissão.


Começamos a pensar juntos e ela tirou sua própria conclusão. Ela sabia o que teria que fazer, quando e como, mas lhe faltava um incentivo. E este eu lhe dei nessa sexta-feira.


De manhã, quando chegou em casa, mais ou menos umas dez horas, após ter saído de minha casa, abriu a porta e entrou. Dirigiu-se ao quarto de sua mãe e a viu lá. Mas ela não estava só; havia um homem em sua cama. Havia um estranho em sua casa. Ela bateu fortemente com a mão na porta do quarto, que estava aberta.


Sua mãe e o estranho se assustaram com o barulho, e se assustaram novamente com a imagem que viram à frente. Kate, com ódio expresso na face, um ódio que ela vinha guardando há anos. Naquele momento ela pôde descarregar toda a sua fúria e sorrir ironicamente para o destino.


Ela olhou para o homem em desespero. Ele parecia ter visto a morte quando olhou para Kate. Ele se levantou, e encostado na parede foi se aproximando da porta para tentar fuga. A poucos centímetros de distância do homem, ela fez um movimento horizontal bem rápido com a mão direita na altura do pescoço do sujeito e outro com a mão esquerda na altura do seu rosto.


O homem caiu de joelhos com a mão no pescoço sem poder gritar. Seu rosto estava profundamente arranhado devido as garras metálicas e afiadas como navalha que Kate estava usando no lugar das unhas.


O homem estava sem camisa. Kate deu a volta para ficar atrás dele e então, cravou violentamente as unhas em suas costas, repetidas vezes. Kate puxou os ombros do sujeito para trás e o deitou de barriga para cima. Ele estava absolutamente... Morto.


Kate virou-se para trás e lá estava sua mãe, desesperada. Kate sorriu para ela e saiu do quarto.


Sua mãe levantou-se, trêmula, aproximando-se da porta. Olhou para o corpo do homem no chão, olhou para frente novamente e passo a passo queria sair dali. Pisava no sangue escorrido no chão e deixava seus passos desenhados por onde quer que fosse. Saiu do quarto lentamente, olhando para todos os lados possíveis no silêncio total que estava ali; andando no corredor com muito cuidado para fazer o mínimo de barulho possível. Aproximando-se da cozinha, passou de olhos fechados. A porta do banheiro estava aberta e ela pôde ouvir um barulho que vinha daquela direção. Ela se aproximou calmamente e ficou um pouco aliviada ao perceber a torneira da pia um pouco aberta, fazendo respingar gota após gota de água e quebrando o silencio da casa.


Entrou no banheiro sem fazer barulho, e foi em direção a pia para fechar a torneira. Estava frente a frente às gotas d’água. Com muito cuidado, colocou a mão sobre ela e girou para a esquerda. A água caiu em abundância, o que a fez tomar um susto e esquivar-se um pouco para trás. Nesse movimento ela sentiu pisar em algo. Algo que não estava lá anteriormente. Puxou o espelho logo a sua frente com cuidado e pôde ver o reflexo de Kate, com seus olhos vermelhos e furiosos.


Kate não esperou muito para discernir violentamente uma facada nas costas de sua mãe. E outra, após outra. Foram varias seqüências. Ela não só viu, mas sentiu o corpo de sua mãe cair sem vida sobre o seu corpo. Kate acabara de tirar a vida de sua mãe, acabando assim, com o sofrimento familiar que elas viviam dia a dia. Ela teve o cuidado de colocar o corpo na banheira e ligou o chuveiro.


Kate acendeu um cigarro e começou a fumar.




















































































































IV





Seis quarteirões foram o que eu precisei andar para avistar então a casa do Carl. Eu estava do outro lado da rua, e calmamente andando, me aproximava cada vez mais dela. Quando estava absolutamente em frente a casa, parei. A olhei por completo. Janelas fechadas, as portas deviam estar trancadas. Ele estaria possivelmente dormindo naquela hora.


Seu carro estava na garagem. Apesar dela estar fechada, eu sabia que o carro estava lá. Mas eu não estava atrás dele. Não me importava mais com ele. O que eu queria estava dentro da casa; e eu teria que entrar lá para pegá-lo.


Pela frente não dava, as portas estavam trancadas. A porta dos fundos também se encontrava neste mesmo estado. Janelas fechadas, eu teria que pensar em algo. Já estava ali mesmo, onde deveria estar. Só me faltava tomar a atitude certa.


O que eu fiz foi chamar o cara. Eu não sabia se tinha feito o que deveria, mas essa atitude foi escolhida porque eu já estava cansado de esperar.


O chamei pela campainha. Foram mais ou menos dez minutos de espera e o Carl atendeu. Eu sorri pra ele.


-    E aí cara, tudo bem? Eu sei que talvez não devesse aparecer, mas eu não suportei


por muito tempo ficar sem sua amizade e resolvi então que deveria me desculpar pelo que ocorreu. Eu sei que não tem tanto tempo assim, tem só algumas horas, mas você sabe como é, não poderia ficar por isso mesmo. A gente se conhece desde criança e nossa amizade não poderia acabar da noite para o dia assim.


-	É verdade cara. Disse ele.


“É verdade?” - pensei. Então ele não se sentiu tão mal com o ocorrido. Está certo que a nossa amizade é assim tão valiosa pra ele? - fiquei comovido por sua reação.


-	Ei! Entre ai cara, vamos conversar um pouco. - Disse.


-	Tudo bem. - Respondi.


Entramos em sua casa e fomos para a sala. Conversamos bastante sobre nossas


vidas e relembramos o nosso passado, desde a época em que nos conhecemos, ate o momento. Eu reconheci um lado que me parecia oculto. Carl me perdoou e eu também soube perdoá-lo. Isso quer dizer que eu não mais deveria ter uma razão para mata-lo. Ficamos conversando durante bastante tempo. Foi muito legal; o que me fez esquecer do mundo exterior e o que estava acontecendo nele naquele momento.












































V





	Will chega na casa da Anne. Ela morava com seus pais. Will entra, como normalmente fazia e vai até o quarto dela. Eles estão no quarto; Will liga o som no volume máximo e pede licença para ir ao banheiro. Anne fica curtindo o som enquanto Will sai do quarto.


	Will retira a faca e a máscara e vai até a cozinha onde estava a mãe da Anne. Ele coloca a máscara e entra. Aproxima-se calmamente e em silêncio da mãe da garota até ficar a poucos centímetros atrás dela. Ela estava cozinhando e não percebeu a presença de Will.


	Will tampa a boca dela com a mão esquerda e corta sua garganta. Ao se debater, ela fez cair um prato que estava em cima do fogão, o que chamou a atenção do pai de Anne que estava na sala e foi ver o que aconteceu.


	Devido ao volume do som, Anne não pôde perceber o barulho do prato e continuou curtindo a música.


	Quando o senhor Edwards chegou na cozinha e viu o corpo da sua esposa no chão e o assassino dela com uma faca na mão.


	O senhor Edwards conhecia muito bem o Will, mas não podia identifica-lo por trás daquele vampiro. Ele pegou uma faca que estava próxima a ele e queria enfrentar Will.


	Will era muito frio, não estava nem aí para a morte. Quando queria algo ele sempre conseguia. Ele nunca disse que iria fazer alguma coisa e não fez. Ele nunca perdeu uma briga. Ele nunca perdeu uma batalha. O cara não era humano. Não sei dizer o que ele era, mas com certeza não era humano.


	Ele estava parado com a faca na mão. Devido a máscara o senhor Edwards não sabia se ele estava olhando em seus olhos ou para outra direção.


-	Quem é você? O que faz aqui? - o senhor Edwards deixou transparecer seu


Medo.


-	Eu vim para matar você. - Respondeu Will.


De onde estava, Will jogou a faca em direção ao homem e esta lhe acertou o peito. 


O homem soltou a faca e caiu no chão ainda vivo. Will se aproximou e pisou na faca que o senhor Edwards deixou cair. Will se abaixou até o homem e retirou sua faca. Ele queria acabar com aquilo. Já estava a ponto de cortar a garganta do sujeito, que murmurou antes que Will pudesse entrar em ação.


-	Quem é você? Me deixe saber quem é você...


Will levantou a máscara lentamente e olhou para o velho. Ele ficou surpreso com que havia visto. Seus olhos cresceram e ele deixou escapar suas últimas palavras.


-	Will, é você Will... meu jovem Will... é você... - calou-se.


Will acabou com a história. Cortou-lhe a garganta, subiu até o quarto da Anne. Ele


deixou a faca na cozinha, retirou a máscara e a carregou na mão. Entrou no quarto e Anne estava sorrindo, se sentindo muito bem com o ritmo da música. Ela sorria para Will, fechava os olhos, dançava, olhava novamente para ele e sorria, se divertia.


	Will olhava para Anne daquele mesmo jeito de sempre; do seu jeito. Ele a encarava, a via feliz. Não tirava os olhos dela. Ele a amava, muito. O amor que ele sentia por ela só não se comparava ao amor que eu e a Kate sentíamos um pelo outro.


	Will não sorria. Raras eram as vezes que eu o vi sorrir. Muito raras. Acho que umas duas ou três vezes. Eu o conheço há mais de doze anos. Acho que ele não sente bem ao sorrir. As vezes que ele sorriu, ele não gostou e agora não sorri mais. Acho que foi isso o que aconteceu. Não digo sorriso irônico ou coisa parecida, digo sorriso de alegria, de felicidade.


	Will se aproximou do aparelho de som e o desligou.


-	Anne, - fez uma pequena pausa - acho que, nossa história foi uma bela história. Foi muito legal vivermos juntos, passarmos o que passamos. Pena que tudo tem fim. E que a gente não vai mais poder ficar juntos. É uma pena isso.


-	Por que você está dizendo isso? O que houve? - Perguntou Anne surpresa.


-	Simplesmente porque a vida é curta. Mesmo assim ela é traiçoeira. Nunca se pode confiar nela. Você tem que fazer as coisas por si mesmo e dar a sua confiança apenas para quem realmente a mereça. Eu acho que não faço parte desse grupo, porque há algo de errado comigo, e fui perceber isso só agora. Não estou dizendo que eu nunca te amei, pois na verdade eu te amo até hoje. Mas posso dizer que meu verdadeiro amor é limitado a apenas duas pessoas que eu considero parte de mim mesmo. Infelizmente você não é uma delas.


Anne começou a chorar. Ela não esperava ouvir isso de Will algum dia. Ela não


Esperava pelo fim. Ela não acreditava nesse fim.


	Will virou-se de costas e saiu do quarto.


	Anne saiu enfurecida. Ela desceu as escadas rapidamente e pôde ver Will saindo da casa. Ela foi para o quarto dos seus pais e pegou o revólver que estava na gaveta. Colocou uma bala e saiu atrás do Will para pegá-lo.



















































































VI





	Kate estava no banheiro de sua casa esperando o tempo passar um pouco. Fechou a torneira, pegou a faca e saiu. Ela iria a casa do Carl porque eu estaria lá.


	Ao virar a esquina ela avistou Anne, namorada do Will. Percebeu que ela estava chorando e carregava um objeto em sua mão. Kate se apressou um pouco e pôde ver que Anne portava uma arma. Ela estava andando na mesma direção. Kate não entendeu.


	“Anne não deveria estar andando nas ruas, pois Will deveria tê-la matado. Mas ela está portando uma arma e está indo em direção à casa do Carl. Não pode ser! Se o Matt matou o Carl, então somente ele estará lá nesse momento. A conclusão é que Anne está disposta a matar o Matt. Não faz sentido. Será que ela matou o Will? Não... o Will não a deixaria... então, será que Will nos traiu? Não... com certeza ele não faria isso. Sei que Will dizia amá-la muito, mas será que ele a deixou viver? Isso é uma possibilidade... Mas ela está indo para a casa do Carl. Ela quer matar o Matt e não vou deixar que isso aconteça nem


que seja a última coisa que eu faça. - Pensou Kate.


	Kate correu em direção a Anne e ao aproximar-se gritou e pulou com a faca para acertá-la; mas antes que a arma pudesse tocar as costas de Anne, ela atirou.


	As duas caíram e não puderam ver o que aconteceu. O ódio de Kate era interminável. No chão, ela esfaqueava o corpo indefeso de Anne. Anne não suportou e morreu na mesma hora.


	Kate levantou a cabeça, chorando, imaginando o pior. Haviam dois corpos no chão, alem do corpo de Anne. Eram Carl e Will.


	Eu olhei para Kate e ela estava chorando. Quando ela me viu, correu em minha direção e me abraçou. Meus olhos pareciam uma enchente de lágrimas. O will se levantou confuso. O Carl permaneceu no chão. Ele estava morto. Acabara de levar um tiro e eu acabara de ver tudo aquilo acontecer.


	O Will só disse que após ter ouvido o grito de Kate, se abaixou e quando se levantou o Carl estava no chão.


-	E a Anne? - perguntei.


-	Meu amor era tão forte por ela, que eu poderia ver alguém matá-la, mas eu não a


mataria. - Disse ele.


-	E ela iria matar você. - Disse a Kate.


-	Eu não esperava essa reação da parte dela. Não esperava mesmo. Ela iria mesmo


me matar, se não fosse por você. - Disse Will. 


	-    Na verdade, eu pensei que ela iria matar o Matt, pois pensei que o Matt havia matado o Carl. Mas na verdade o Carl estava vivo. Não entendi o porquê. - disse-me Kate.


	-    O Carl era meu amigo de infância, da mesma época que Will. Ele me perdoou por eu ter cavado briga com ele. Não havia um motivo para eu mata-lo. Então, decidi deixa-lo viver. Pena que a vida dele durou pouco. Muito pouco. Mas foi bem útil pra mim.


	-    Vejamos: o Carl estava na mina frente quando a Anne atirou. Nesse caso, se eu tivesse matado o cara antes, eu estaria morto, pois a bala iria me acertar, no lugar dele. - Analisei.


	-    Mas se você o tivesse matado, com certeza não estaria conversando com ele naquele lugar naquele momento. - Disse Will.


	E assim permaneceu. Discutimos o assunto durante muito tempo e até hoje a gente encontra algo para comentar sobre aquele dia.


	Já se passaram quatro anos e o mais interessante é que o Will e a Kate vieram morar em minha casa, com meus pais e minha irmã: sobreviventes daquele dia negro, graças à viagem que tinham feito naquela “doce sexta-feira”. 


_____________________________________________________________________





OBS: Este texto é uma ficção, todos os personagens são fictícios, qualquer que seja a semelhança com fatos e pessoas reais é mera coincidência. Não pratique os atos cometidos pelos personagens deste texto e não se deixe levar pela ilusão de ser como um deles, pois a realidade e ficção se entrelação mas não se fundem.


